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Desafios e perspectivas para a formação de professores 
na UnB – a experiência da Coordenação de Integração das 

Licenciaturas

Prof.a Dra. Maria Isabel Montandon 

A qualidade da formação de professores tem sido temática de interesse nacional 
e alvo de ações governamentais, por ser entendida como uma das formas de 

superação dos problemas da educação básica. As reformas curriculares para os 
cursos de licenciatura, concretizada nas Resoluções CNE/CP nº 1 de 18 de fevereiro 
de 2002 e CNE/CP nº 2 de 19 de fevereiro de 2002,1 trouxeram propostas de 
mudanças e inovações ao modelo denominado três mais um,2 até então referência 
para a organização dos currículos universitários. Conforme esses documentos, a 
licenciatura deveria ser reconhecida como um curso com estrutura e identidade 
próprias, a exemplo do bacharelado.

As políticas públicas para a formação docente no Brasil vêm tomando vulto 
nos últimos anos com o investimento governamental em diversas frentes. Em 
abril de 2007, o Ministério da Educação-MEC lançou o Plano de Desenvolvimento 
da Educação-PDE, propondo diversas ações e programas em continuidade às 
metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2007). Além disso, 
apresentou alterações político-administrativas, indicando a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-Capes como agência responsável 
pelas ações referentes à formação de professores da educação básica. 

Congruentes com esses princípios, foram lançados o Plano de Metas e 
Compromisso Todos pela Educação (Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007) e o 
Sistema Nacional de Formação de Profissionais do Magistério, concretizado no Decreto 
nº 6.755/2009, de 29 de janeiro de 2009. Este decreto institui a Política Nacional 
para a Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica e disciplina 
a atuação da Capes no fomento a programas para qualificação e valorização da 

1 Esta resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 
em nível superior, para a licenciatura de graduação plena

2 Formato de licenciatura em que o estudante cursa os três primeiros anos no bacharelado e, somente no último 
ano, realiza complementação pedagógica.
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docência na formação inicial e continuada, nas modalidades presencial e à distância 
(BRASIL, 2009).

Nesse contexto, foram apresentados o Programa de Consolidação das 
Licenciaturas-PRODOCÊNCIA e o Programa de Incentivo à Bolsas de Iniciação 
à Docência-PIBID, voltados especificamente para a valorização e incentivo à 
docência, qualificação do ensino básico e fortalecimento dos cursos de formação 
de professores. 

Apesar dos questionamentos sobre as bases e características dos planos e 
propostas lançadas pelo governo (FREITAS, 2007; SAVIANI, 2007) e da observação 
de que elas acontecem mais no âmbito de formação do que de atuação e do trabalho 
docente (ARROYO, 2007), a percepção geral é de que esse é um momento profícuo 
para se discutir e participar das ações que propõem a melhoria da qualidade da 
educação brasileira.

   
Formação de professores na UnB

Na UnB, discussões sobre a qualificação dos cursos de formação de professores 
registram a atuação de duas comissões formadas por docentes com interesse 
nessa temática: o Grupo Permanente de Acompanhamento das Licenciaturas-
GPAL, seguido pelo Núcleo de Estudos e Avaliação das Licenciaturas-NEAL. Essas 
comissões foram criadas pelo Decanato de Graduação-DEG3 em épocas diferentes, 
mas com funções semelhantes. O primeiro, GPAL,4 por ocasião da implementação 
dos cursos de licenciatura noturnos (1993), e o segundo, NEAL, em decorrência da 
nova legislação para os cursos de licenciatura (2002). O GPAL produziu documentos 
orientadores aos projetos dos cursos de licenciaturas, incluindo: o Projeto Acadêmico 
Orgânico dos Cursos Noturnos de Licenciatura (1993), a Implementação do Projeto 
Acadêmico Orgânico dos Cursos Noturnos de Licenciatura: uma nova política de 
formação de professores (1997) e as Diretrizes Curriculares para os Cursos de 
Licenciatura (1998). 

3 O Decanato de Ensino de Graduação – DEG, órgão diretamente ligado à Reitoria, é responsável pela 
administração dos cursos de graduação.

4 Comissão criada em 14 de abril de 1993 (Resolução no. 60/93) pelo Reitor da Universidade de Brasília, prof. 
Antônio Ibañez Ruiz
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O NEAL foi constituído logo após a promulgação das Resoluções CNE/CP no 
1/2002 e no 02/2002. O DEG criou uma comissão formada por professores de 
diferentes cursos de licenciatura com o objetivo de analisar as referências legais e 
os documentos produzidos pelo GPAL, como base para a elaboração de diretrizes 
internas que orientassem as reformas curriculares dos cursos da UnB. Em 2003, 
essa comissão elaborou o documento intitulado Diretrizes Curriculares para os 
Cursos de Licenciatura da UnB, ainda uma referência para as discussões sobre o 
tema.

 Em 2008, a UnB aprovou o Plano de Reestruturação das Universidades 
Federais-Reuni, instituído pelo governo federal no Decreto no 6.096, de 24 de abril 
de 2007. Consoante com o movimento para valorização de professores e com os 
objetivos do Reuni, o DEG propôs um espaço administrativo para os cursos de 
formação de professores vinculado ao próprio decanato, criando a Coordenação de 
Integração das Licenciaturas-CIL. De acordo com ato do DEG no 14/2008, a CIL 
tem a função de “promover a integração dos cursos de licenciatura da UnB, bem 
como coordenar ações e projetos que visem a melhoria dos cursos de licenciatura”. 
Essa coordenação conta com o apoio da Comissão de Licenciaturas, composta 
por representantes dos diversos cursos de licenciatura da UnB,5 que se constitui 
como vínculo entre as unidades e a administração. Ela tem como objetivo realizar 
diagnósticos, compartilhar ações e discutir questões relacionadas à formação 
docente de cada unidade. 

Um dos primeiros desafios da CIL foi retomar as reformas curriculares previstas 
por lei, uma vez que, até recentemente, quase todos os cursos da UnB funcionavam 
ainda no modelo três mais um. Com a possibilidade de criar novos cursos e ampliar 
o corpo docente, com o atual processo de avaliação dos cursos pelo MEC, com o 
apoio da Coordenação Pedagógica6 e com os resultados positivos das experiências 
obtidas nos editais PIBID e Prodocência,7 as unidades voltaram a trabalhar em seus 
projetos pedagógicos e reformas curriculares. 

5 Atualmente, dezessete cursos de licenciatura presenciais e onze a distância.
6 Criada no âmbito do Reuni em 2008, com o objetivo de analisar as propostas político-pedagógicas dos novos 

cursos e das reformas curriculares dos cursos antigos.
7 A UnB participou dos editais PIBID e Prodocência em 2008 e 2010.
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A CIL e a Comissão de Licenturas oportunizam um espaço para que professores 
atuantes e comprometidos com a qualificação dos cursos de formação de professores 
possam compartilhar suas experiências e propor soluções inovadoras para os 
problemas enfrentados em suas unidades. As reuniões realizadas na comissão 
entre 2008 e 2010 motivaram a criação de fóruns e seminários8 para a discussão 
e reflexão de temáticas consideradas de interesse para a área. A realização de 
fóruns e seminários temáticos constituem-se como espaços para apresentações, 
diagnósticos, discussões conceituais, exposição de experiências e modelos, além 
de funcionarem como um local de articulação e colaboração entre professores do 
ensino básico e superior e alunos dos diversos cursos.

Situação das licenciaturas na UnB

Os problemas constatados nos cursos de licenciatura na UnB são similares 
aos já encontrados em outras universidades (CATANI, 1986; LÜDKE, 1994; 
GATTI;  BARRETO, 2009; SOUZA, 2007) e são resultantes do descaso histórico das 
universidades com os cursos de formação de professores, do desprestígio das 
atividades didático-pedagógicas em relação às atividades de pesquisa e do lugar 
secundário das licenciaturas nas unidades e colegiados. 

Dentro do modelo que inspira a universidade brasileira, a formação de 
professores ocupa um lugar bastante secundário. Nele as prioridades são 
concentradas nas funções de pesquisa e elaboração do conhecimento 
científico, em geral consideradas como exclusividade dos programas de 
pós-graduação. Tudo o que não se enquadra dentro dessas atividades 
passa, em geral, para um quadro inferior, como são as atividades 
de ensino e formação de professores [...] tanto que as avaliações das 
universidades e mesmo progressão docente são baseadas quase 
exclusivamente nas produções de pesquisa. (LÜDKE, 1994, p. 6).

Nos encontros com docentes e discentes das diversas unidades da UnB 
durante o processo de reforma curricular e também nos fóruns e seminários 
promovidos pela CIL e nas reuniões da Comissão de Licenciatura, foi possível 
conhecer as características de cada curso, as conquistas individuais e os problemas 
coletivos. Todos relataram a falta de identidade, de espaço e de representatividade 

8 A CIL realizou seminários com as seguintes temáticas: Marcos Legais e Reformas Curriculares; Práticas Docentes: 
concepções e ações; Saberes Docentes e Formação de Professores; Demandas e Desafios da Profissão Docente; 
Disciplinas de Serviço das Licenciaturas; Práticas de Ensino e Estágio Curricular Docente, Seminário Interno de 
Reforma das Licenciaturas.
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dos cursos de licenciatura nas unidades. De forma geral, a licenciatura ainda é 
vista como um apêndice do bacharelado, um curso de menor qualidade. Em muitos 
casos, os colegiados não reconhecem a formação de professores como de sua 
responsabilidade, nem a necessidade de saberes específicos para formar esses 
profissionais. Isso indica que o movimento de valorização do magistério deve incluir 
a própria universidade. 

Possivelmente resquício do modelo três mais um, paira a noção de que a 
responsabilidade de formação do professor é apenas da Faculdade de Educação, e 
que às unidades cabe ensinar os conteúdos específicos. Há escassez de professores 
para atuar nas licenciaturas e, em muitos casos, são professores sem formação 
ou experiência na área que estão responsáveis pelas disciplinas pedagógicas. Há 
excesso de trabalho e de alunos para aqueles que atuam com a formação docente 
específica, especialmente em disciplinas como os Estágios Supervisionados. Em 
algumas unidades, constatou-se que as práticas docentes ficam a cargo do apoio de 
professores cedidos pela Secretaria de Educação para atuarem como orientadores 
nessa disciplina.   

Por constituir-se como minoria em relação à representação dos cursos de 
bacharelado, há sempre tensões nas deliberações colegiadas, como propostas de 
reformas curriculares, perfil de vagas para novos docentes, dentre outras. Isso tem 
comprometido a autonomia e o poder de decisão dos cursos de licenciatura, criando 
constantes situações desfavoráveis ao desenvolvimento da área de formação 
de professores nas universidades. Embora os marcos legais ressaltem que as 
licenciaturas devam ter estrutura e identidade próprias, não foi observado nenhum 
caso de colegiado específico para esses cursos. 

Além dessas questões relatadas, docentes da UnB apontaram também a 
ausência ou escassez de comunicação entre os departamentos. Esse isolamento 
é percebido também dentro das próprias unidades, entre as áreas específicas e 
pedagógicas. 

A desqualificação do profissional professor está presente também no discurso 
dos alunos ingressantes nos cursos de licenciatura. O perfil dos alunos mostra que 
poucos estão nos cursos por vocação ou motivação em exercer a docência. Em sua 
maioria, eles declaram não planejarem se tornar professores, atribuindo a presença 
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no curso à falta de opção (daqueles que só podem estudar à noite), por serem 
menos concorridos, ou como segunda opção caso não consigam outra profissão. 
Muitos temem a sala de aula e a realidade das escolas, os baixos salários e as 
precárias condições de trabalho. Todas essas questões têm como consequência o 
alto índice de evasão e a pouca procura pelos cursos de licenciatura. 

Depoimentos e relatos daqueles que já estão na profissão, como egressos, 
professores e diretores de escolas, feitos em fóruns realizados pela CIL, indicam que 
eles não se sentem preparados pelos cursos de licenciatura para enfrentarem as 
demandas e desafios do trabalho docente no Brasil atual. Avaliam que esses cursos 
promovem uma boa formação em conteúdos, mas com insuficiente preparação 
didático-pedagógica, além de várias outras habilidades que extrapolam as questões 
conceituais e didáticas, percebidas como necessárias para dar conta do exercício 
profissional.  

Para eles, o perfil da maior parte dos cursos está fortemente centrado nas 
disciplinas específicas do bacharelado, há falta de experiência na docência e as 
disciplinas de serviço9 não são suficientes para dar conta dos saberes necessários 
para se exercer a docência. A maioria dos cursos proporciona o contato com a 
experiência prática somente no último ou nos últimos anos do curso e, em muitos 
casos, o orientador não acompanha de forma sistemática a trajetória do aluno. 

 Outros relatos indicam que mesmo as disciplinas pedagógicas têm se 
concentrado na teoria, mostrando que a estrutura de muitos cursos e disciplinas 
tende a privilegiar a teoria em detrimento da formação em um contexto prático e 
articulado com a realidade profissional. 

 As informações verificadas nos relatos de professores, alunos e egressos da 
UnB concordam com pesquisas realizadas por Diniz-Pereira (2000) e Gatti e Barreto 
(2009) sobre a formação docente, mostrando o distanciamento ainda existente 
entre a formação acadêmica e as demandas atuais da prática docente. Elas indicam 
também a necessidade de mais avaliações, pesquisas e modificações nos cursos de 
licenciatura. 

9 Nos cursos de licenciatura, são disciplinas criadas na década de 1980 em outros departamentos como a 
Educação e Psicologia, consideradas complementares aos currículos de formação de professores. 
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Desafios para a implantação das reformas curriculares

O trabalho articulado da CIL e da Coordenação Pedagógica no âmbito do DEG 
tem propiciado o desenvolvimento de ações sistemáticas e institucionalizadas 
com o objetivo de promover a discussão continuada sobre princípios, concepções, 
processos e ações didático-pedagógicas, tanto para a implantação dos novos cursos 
quanto para a revisão de projetos político-pedagógicos dos cursos já existentes. 

No entanto, as reformas curriculares vêm se deparando, dentro da cultura 
acadêmica, com as dificuldades anteriormente relatadas. A primeira delas refere-
se ao suprimento de profissionais capacitados para atuar nos componentes 
pedagógicos dos cursos de licenciatura. Mesmo com a abertura de novos cursos 
de licenciatura, presenciais e a distância, e a abertura de vagas para compor 
seu corpo docente, muitos colegiados resistem à ideia de contratar professores 
com formação e experiência adequadas para atuar na formação de professores, 
insistindo no perfil de profissional “puro sangue”,10 com a preocupação maior de 
expandir o quadro dos cursos de pós-graduação e bacharelado. Assim, perpetua-
se o problema de implementação das disciplinas e componentes pedagógicos dos 
cursos de licenciatura dentro das diretrizes estabelecidas. 

Uma das mudanças de maior impacto nas reformas curriculares foi a inclusão 
de oitocentas horas de práticas docentes. O papel da vivência docente desde o 
início do curso tem sido ressaltado por vários autores. Para Libâneo e Pimenta 
(1999, p. 267):

A profissão de professor precisa combinar sistematicamente elementos 
teóricos com situações reais. Por essa razão, ao se pensar um currículo 
de formação, a ênfase na prática como atividade formadora aparece, 
à primeira vista, como exercício formativo para o futuro professor. 
Entretanto, em termos mais amplos, é um dos aspectos centrais na 
formação do professor, em razão do que traz consequências decisivas 
para a formação profissional.

Os relatos de experiências de prática docente vivenciadas desde o início do 
curso (PEACs,11 Prodocência, PIBID) apontam para uma profunda transformação 
na perspectiva do licenciando em relação a seu percurso de formação docente e 

10 Professores com formação apenas nos conteúdos específicos.

11 Projetos de Extensão de Ação Contínua na UnB.
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à própria identidade profissional. No entanto, as dificuldades de compreensão do 
papel e da função das práticas docentes nas propostas curriculares das licenciaturas 
continuam em muitas unidades.

Embora indicada como componente ao longo do curso nos documentos 
oficiais e amplamente discutida como princípio básico, a inserção do licenciando 
no seu objeto de formação – docência – desde o início do curso encontra várias 
resistências, seja por ignorância epistemológica, seja pela histórica abordagem 
apendicular dos cursos de licenciatura nas universidades. Muitas propostas 
apresentadas para a reforma dos currículos se configuram mais como “pseudo-
mudanças”, como a colocação de créditos práticos em disciplinas teóricas do 
bacharelado, mudança de nome de disciplinas ou aumento no número de créditos 
dos estágios supervisionados, camuflando as horas de práticas12 como componente 
curricular que deveriam estar presentes desde o início do curso. Como observam 
Lüdke (1994) e Gatti e Barreto (2009), essas são mudanças puramente formalistas 
e periféricas, que não atingem as questões centrais e básicas. 

Em algumas unidades, o colegiado resiste à aprovação de currículos mais 
flexíveis que negociem propostas do bacharelado com as da licenciatura, entendendo 
ainda a reforma curricular como o acréscimo de horas e disciplinas pedagógicas ao 
currículo já estabelecido de bacharelado. Na maior parte das unidades, o processo 
de tentativa de mudanças da cultura acadêmica desenvolve-se lentamente, 
acompanhado de tensões históricas e de resistência ao fortalecimento e identidade 
dos cursos de licenciatura. 

Avanços e perspectivas para o futuro

As reformas curriculares não garantem, necessariamente, mudança do status 
dos cursos de licenciatura dentro da universidade, nem mesmo uma melhoria real 
dos cursos. Entretanto, a mobilização de professores em prol de um objetivo comum 
tem sido um momento profícuo de análises, discussões, revisões conceituais e 

12 A Resolução CNE/CP no 2, de 19 de fevereiro de 2002, institui a duração e a carga horária dos cursos de 
licenciatura de graduação plena, de formação de professores da educação básica em nível superior, como 
2.800 horas, em seu artigo 1º, que trata da articulação teoria-prática, itens I e II, estabelece as seguintes 
obrigatoriedades:

 I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso.
 II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso.
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propostas de ações efetivas para qualificar os cursos de formação de professores 
na UnB. A contratação de novos professores com experiência, formação pedagógica 
e conhecimento das realidades educacionais tem trazido motivação e força ao 
empenho de professores do quadro que sempre lutaram pela melhoria dos cursos, 
apontando perspectivas de avanço nas discussões e ações no médio e longo prazo.

Pela primeira vez, a administração da UnB tem um espaço legítimo para as 
questões específicas referentes aos cursos de licenciatura. A criação da CIL e 
da Comissão de Licenciaturas abriu espaço para o diálogo entre administração 
e unidades e entre os professores dos diversos cursos presenciais e a distância, 
oportunizando possibilidades de soluções criativas para o enfrentamento dos 
problemas relacionados à formação docente, de forma orgânica e articulada. 

Em alguns departamentos, as reformas curriculares apresentam projetos 
inovadores, criativos, dinâmicos, em que a prática docente e a inserção nos campos 
de trabalho se constituem como eixos estruturantes do percurso de formação. 
Quase todas as unidades caminham para a finalização de suas reformas e muitas 
iniciam sua implementação, reforçando a necessidade de contínuo diálogo e 
compartilhamento entre as unidades sobre as experiências e resultados de suas 
propostas curriculares. 

Os editais Prodocência e PIBID trouxeram um novo impulso para a qualificação 
dos cursos de formação de professores nas universidades brasileiras. Na UnB, a 
participação dos departamentos tem sido cada vez maior.13  O DEG tem se empenhado 
em envolver todos os departamentos nos projetos, de forma que as experiências 
vivenciadas sejam absorvidas nas propostas curriculares, potencializando e 
convergindo esforços em direção à qualificação dos cursos. 

A CIL trabalha, no momento, com o fortalecimento das relações da universidade 
com a Secretaria Estadual de Educação, com a sistematização dos estágios 
supervisionados docentes e com o resgate de formas de trabalho colaborativo, em 
permanente diálogo entre as pessoas participantes. O objetivo é construir propostas 
atuais, pautadas no diálogo, na troca de experiências e no potencial dos seres 
humanos envolvidos,

13 No primeiro Edital Pibid, participaram quatro departamentos; no edital 2010, há dez departamentos participando. 
No Prodocência, Edital no 002/2008, havia quatro projetos envolvendo seis cursos de licenciatura diferentes; a 
edição atual, referente ao Edital no 028/2010, abrange seis projetos e sete cursos de licenciatura. Nele, o foco 
está na realização de diagnósticos dos cursos de licenciatura da UnB.
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que saiam do protótipo de docente idealizado, mitificado e contemple 
as formas cotidianas de viver a docência, as instabilidades vivenciadas 
nas situações de trabalho, os saberes, os impasses, as certezas e 
incertezas do trabalho com os quais a docência se defronta diariamente 
na diversidade dos contextos escolares (ARROYO, 2007, p. 194). 

Reconhecemos a necessidade de estimular a produção de diagnósticos e 
de pesquisas sobre a formação docente na UnB e divulgar aquelas já realizadas 
dentro da própria instituição. Além de estimular ações que visem maior integração 
e articulação entre cursos e profissionais, potencializando a realização de 
trabalhos colaborativos. Para isso, a CIL trabalha na sedimentação dos canais de 
relacionamento online entre os diferentes grupos relacionados às licenciaturas.14 Há 
necessidade também de fortalecer a representação das licenciaturas nas diversas 
instâncias deliberativas. 

No processo de fortalecimento e valorização das licenciaturas, é importante 
lembrar e reconhecer o trabalho e o comprometimento de tantos professores, que, 
muitas vezes, de forma solitária e quase sempre anônima, não mediram esforços 
para oferecer uma formação de qualidade aos seus estudantes. 

Reconhecer que a formação de professores é de responsabilidade da 
universidade e respectivas unidades, concretizada em suas três dimensões – 
pesquisa, ensino e extensão – abre caminhos para um novo status dos cursos de 
licenciatura na comunidade acadêmica, potencializando esforços para a construção 
de uma licenciatura autônoma, fortalecida e que realmente cumpra com qualidade 
o que se propõe – formar profissionais professores. 
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